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Qscasos de violência

sexual parecem estar
se tornando mais fre
qüentes na capital e

no interiorou pelomenos, com
base no conteúdo veiculado pelas
páginas policiais, as vítimas des
sas ações nefastas vêm denun
ciando mais crimes dessa natu
reza, sejam elas voltadas contra
mulheres, crianças ou adoles
centes. Ao longo de um ano, são
muitos osepisódios vindo à tona,
chegando a ser uma tarefadifícil
contabilizá-los. Em comum entre
eles: quase sempre acompanha
dospor relatos assombrosos, alia
dos a requintes de crueldade e
muito atrevimento, chegando a
tomar contornos ainda mais ater-
rorizantes quando envolvem os
vulneráveis. Isso por, muitas vezes,
serem aliciados pelos próprios
responsáveis, mesmas figuras que
deveriam surgir em cena apenas
para protegê-los e nãoajudara
suscitar umtrauma fadado a per
durar pormuito tempo.

Quando setemo registro de um
suposto estupro, chegando até ao
conhecimento dapolícia, nacapi
talo crimeé apurado pelasuni
dades doDepartamento deApoio
a Grupos Vulneráveis (DAGV),
também comumDepartamento
atuando em Nossa Senhora do
Socorro. Em outras cidades, parte
da região metropolitana dacapi
tal, como São Cristóvão e Barra
dos Coqueiros, e cidades do inte
riordo Estado, o inquérito trami
ta na Delegacia Local.

Nesses casos, em resumo, os
investigadores colhem o depoi
mento da vítima e testemunhas.
A pessoa aliciada é submetida
ao exame pericial realizadopelo
Instituto Médico Legal (IML) para
comprovar se o ato ilícitofoi suce-
dido pela conjunção carnal.
Cercado de provas, a polícia pode
representar pela prisão do sus
peito, pedido levado ao Poder
Judiciário ou optar por indiciá-
lo e encaminhar o inquéritoao
Ministério Público do Estado,
com competência de oferecer ou
não a denúncia, além de poder
requisitar novasdiligências para
aquele caso.

No entanto, épossível que mui-
nçA tos nunca se perguntaram, como
NIC é feito o trabalho de assistência
fAI! ^s Vltimas P^s episódio de estu

pro? Nem sempre a prisão do
estuprador, dialogando com o
sentimento dejustiçafeita, des
ponta comoo bastantepara real
mente superar um trauma tão
evasivo. Nesse caso, pouco
depois dapessoa, criança ouado
lescente ser molestada, entra em
cena o trabalho de assistencia-
lismodo Serviço de Vítimas de
Violência Sexual (SAWS), rea
lizado pela Maternidade Nossa
Senhora de Lourdes (MNSL),
unidade administrada pela
Secretaria de Estado da Saúde
(SES), por meio da Fundação
Hospitalarde Saúde (FHS).

•SAWS

Oprograma, emsíntese, pro
cura prestar toda assistência neces

sária às mulheresque sofreram
uma agressãodessaespécie. Para
isso, o programa se baseia no
acompanhamento de uma equi
pe multiprofissional, composta
por ginecologistas, psicólogos,
assistentes sociais e enfermeiros.
O serviço abre um verdadeiro
lequede opções,variandodesde
a conceder aos pacientes o livre
acesso para ser submetido a exa

mes, visando apontaro contágio
ou não de doenças sexualmente
transmissíveis, até identificar uma
possível gravidez indesejada, além
de possibilitar o tratamento ambu-
latorial clínico e psicológico.

Além da MNSL, as vítimas de
violência sexual recebem atendi
mento no Centro de Referência
Especializado de Assistência Social
(Creas) e ainda têm assistência
garantidanas unidadeshospita
lares e básicas de saúde em todo
estado deSergipe. Inclusive, para
o atendimento prioritário e inte
gral, as mulheres vítimas de vio
lêncianão precisamapresentar
Boletim de Ocorrência.




